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Em 2014, a Companhia das Letras publicou o mais recente livro do historiador 
norte-americano Robert Darnton, intitulado Poesia e polícia: redes de comunicação 
na Paris do século XVIII, que teve publicação original em inglês, pela Cambridge, nos 
EUA, em 2010. Em linhas gerais, o livro destina-se a percorrer circuitos difusos de 
comunicação e intrigas políticas, que culminaram em uma série de poemas e canções 
populares sediciosas, e, portanto, de protesto e de cunho difamatório, na Paris de 
meados do século XVIII.

Robert Darnton é formado pela Universidade de Harvard e com Doutorado pela 
Universidade de Oxford. Assumiu a chefia da Biblioteca de Harvard em 2007, sendo 
responsável pela autorização e disponibilização na Internet de considerável produção 
intelectual da Universidade. Especialista em História do Livro e sobre a França do 
século XVIII, produziu obras renomadas, tais como O Iluminismo como negócio (1996), 
1 Graduada em Bacharelado e Licenciatura, respectivamente, pelo Instituto de História e a Faculdade de 
Educação, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Atualmente, é mestranda em História Social 
da Cultura pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ) e em Estudos de Literatura 
pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Email: thayenne-intelectus@hotmail.com.
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Os best-sellers proibidos da França pré-revolucionária (1998), A questão dos livros: 
passado, presente e futuro (2010), O beijo de Lamourette – Mídia, cultura e revolução 
(1990) e O grande massacre de gatos e outros episódios da história cultural francesa 
(1984)  ̶  sendo sua obra mais difundida  ̶ , Os dentes falsos de George Washington 
(2003) e O diabo na água benta, ou a arte da calúnia e da difamação de Luís XIV a 
Napoleão (2012), dentre outras.

O livro é estruturado em introdução, quinze capítulos curtos, conclusão. Além 
disso, possui um apêndice, aonde estão presentes as letras, em francês, dos seis poemas 
sediciosos que foram produzidos, contendo, inclusive, as referências bibliográficas de 
sua localização (anexo intitulado As canções e os poemas distribuídos pelos Catorze); 
a respeito do poema “Qu’une bâtarde de catin” (que inclusive intitula o capítulo desta 
seção), expõe-se como o texto sofreu modificações ao longo de sua difusão; relatos sobre 
a circulação do poema sedicioso, que gerou a queda do ministro francês Maurepas e de 
que modo o poema foi apresentado em algumas referências bibliográficas; no capítulo 
seguinte, intitulado O rastro dos Catorze, adquirimos conhecimento de um resumo geral 
da investigação; acerca de A popularidade das melodias, tem-se uma noção estatística 
sobre as chansonniers mais populares na década de 1740; e, o último capítulo deste 
apêndice, sob o título Um cabaré eletrônico: canções de rua de Paris, 1748-50. Cantadas 
por Hélène Delavault, apresenta um site de Harvard2 disponibilizando as melodias mais 
comuns na Paris do século XVIII e sobre as quais foram usadas para introduzir os versos 
sediciosos produzidos. Neste capítulo, ainda temos as letras em francês, e sua tradução, 
dos poemas musicados e outras, sobre a queda de Maurepas, Luis XV, dentre outras.

A respeito do conteúdo propriamente dito da obra, Poesia e polícia parte da 
observação e investigação de uma complexa rede de comunicação, a partir do estudo de 
caso sobre o episódio conhecido como “O caso dos Catorze” (L’Affaire des Quatorze), 
iniciado com a prisão do estudante de medicina, François Bonis, em 1749. O motivo foi 
ter recitado um poema não autorizado contra Luís XV, já que “Difamar o rei num poema 
que circulava abertamente era uma questão de Estado, um crime de lèse-majesté” 
(DARNTON, 2014, p. 13). À sua prisão seguiram-se outras, relacionadas ao poema, 
contabilizando, ao final, catorze prisões de homens pertencentes “às camadas médias 
da provinciana sociedade parisiense” (Idem, 2014, p. 22).

O historiador igualmente averigua a criação de cinco outros poemas populares 
seguidos a este e, especialmente, a introdução destes em chansonnieres, canções 
populares que disseminavam a opinião pública sobre a corte de Luís XV. Esses dois 
mecanismos de disseminação do descontentamento popular expõem sob quais modos 
circulavam a informação na sociedade francesa setentecista. Assim, a meta de Darnton 
é descobrir porque tais poemas se revelaram do interesse das autoridades de Paris e 
de Versailles, além do interesse pela rede de comunicação existente sobre os poemas.

Para tanto, Robert Darnton recria, por meio de uma metodologia de policial 
investigativo, algo da cultura oral que geralmente é difícil de ser apreendida pelo 
historiador, dada a ausência de suportes textuais que garantam sua preservação. Em 
outras palavras, debruça-se sobre as trocas de informação por meio da oralidade. Este 
é o ponto central deste livro, resgatando-o em investigações policiais, nos dossiês da 

2 O site www.hup.harvard.edu/features/darpoe é indicado pelo autor, como forma de os leitores to-
marem conhecimento de como as letras e melodias foram produzidas durante o período de colapso do 
Antigo Regime.  O endereço eletrônico é fornecido por Darnton e se encontra na p.177.

http://www.hup.harvard.edu/features/darpoe%20�%20indicado%20pelo%20autor,%20como%20forma%20de%20os%20leitores%20tomarem%20conhecimento%20de%20como%20as%20letras%20e%20melodias%20foram%20produzidas%20durante%20o%20per�odo%20de%20colapso%20do%20Antigo%20Regime.%20%20O%20endere�o%20eletr�nico%20�%20fornecido%20por%20Darnton%20e%20se%20encontra%20na%20p.177
http://www.hup.harvard.edu/features/darpoe%20�%20indicado%20pelo%20autor,%20como%20forma%20de%20os%20leitores%20tomarem%20conhecimento%20de%20como%20as%20letras%20e%20melodias%20foram%20produzidas%20durante%20o%20per�odo%20de%20colapso%20do%20Antigo%20Regime.%20%20O%20endere�o%20eletr�nico%20�%20fornecido%20por%20Darnton%20e%20se%20encontra%20na%20p.177
http://www.hup.harvard.edu/features/darpoe%20�%20indicado%20pelo%20autor,%20como%20forma%20de%20os%20leitores%20tomarem%20conhecimento%20de%20como%20as%20letras%20e%20melodias%20foram%20produzidas%20durante%20o%20per�odo%20de%20colapso%20do%20Antigo%20Regime.%20%20O%20endere�o%20eletr�nico%20�%20fornecido%20por%20Darnton%20e%20se%20encontra%20na%20p.177
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época. O objetivo é “(...) seguir a trilha de seis poemas por Paris em 1749, à medida que 
eram declamados, memorizados, retrabalhados, cantados e rabiscados em papel (...) 
durante um período de crise política” (Idem, 2014, p. 8). Dada a empreitada, discute a 
ilusão de se supor que as sociedades pretéritas não se preocupavam ou não possuíam 
uma rede de comunicação. É anacrônico pensar em uma “sociedade da informação” 
somente pelo avanço tecnológico ̶  o que Darnton critica, chamando de espécie de “falsa 
consciência acerca do passado” (Idem, 2014, p. 7).

Embora a composição do grupo dos Catorze fosse principalmente de escrivães 
e abades, grupo social letrado, muitas vezes a transmissão dos poemas acontecia 
pela memorização. Como aponta o historiador, o Caso dos Catorze pode ser visto 
como manifestação da opinião pública, mas de uma maneira mais prática, no recurso 
mnemônico e na circulação dos poemas, tomando-a como força motora da história. 
Destes poemas, dois foram transmitidos pela música, na forma de melodias populares, 
as chansonniers – que funcionavam como uma espécie de troca oral. A composição 
destas melodias se exprimia com letras novas em melodias antigas. 

Outro aspecto salientado foi a gama de informações produzidas pelo inspetor 
geral de polícia, Joseph d’Hémery3, que era profícuo e meticuloso em seus detalhamentos 
sobre as prisões. Destarte, Darnton destaca que todas as prisões efetuadas produziam 
dossiês com informações abundantes sobre os comentários políticos que apareciam 
nestes circuitos de comunicação.

Não obstante, tais informações jamais apontaram o autor dos poemas. Para o 
historiador dificilmente possa ter existido um autor principal, dado os acréscimos e 
modificações que as estrofes sofriam, sustentando a ideia de uma autoria coletiva, a 
partir da memorização daqueles que faziam, considerando-os igualmente autores dos 
poemas. Além disso, ainda que os poemas pudessem ser percorridos, pois muitos deles 
foram encontrados rabiscados em pedaços de papel no bolso daqueles que foram 
presos, a transmissão deles era incerta. Estes poemas desapareciam de modo aleatório 
e ressurgiam já modificados.

Não apenas as linhas de transmissão, mas também os próprios versos das canções 
eram substituídos por outros – criando uma espécie de “interferência subjetiva” (Idem, 
2014, p. 73). Isto expunha um fácil sistema de improvisação com fins de entretenimento, 
dada sua ocorrência em “tavernas, bulevares e desembarcadores”, o que implica em uma 
circulação muito maior do que se imaginaria, pois, qualquer pessoa, nobre ou plebeu, 
poderia modifica-los dada uma “versificação que era tão simples”. Percebe-se, assim, 
que as melodias funcionavam como recurso mnemônico e os poemas eram multivocais.

Portanto, se não possui autoria precisa, também não existia uma direção 
ideológica específica, afirma Robert Darnton. Nos dossiês analisados não se encontra 
movimentos iniciais de revolução, no máximo “Um sopro de Iluminismo, sim; uma 
suspeita de hostilidade ideológica, seguramente; mas nada parecido com uma ameaça ao 
Estado” (Idem, 2014, p. 31). Tanto que, na exposição do interrogatório de um dos presos, 
Alexis Düjast, o interesse residia pelos aspectos poéticos e políticos dos poemas, isto 
é, “(...) nada semelhante a uma conjuração política” (Idem, 2014, p. 25). Então, Darnton, 

3 Para maiores informações a respeito dos procedimentos e estruturação dos dossiês gerados por d’Hé-
mery em outros casos investigativos, ver, especialmente, DARNTON, Robert. O grande massacre de ga-
tos e outros episódios da história cultural francesa. Tradução de Sonia Coutinho. Rio de Janeiro: Graal, 
1986.
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em boa parte dos capítulos iniciais, levanta a questão: “(...) Por que a polícia reagiu de 
forma tão enérgica?” (Idem, 2014, p. 28).

O historiador Robert Darnton admite, momentaneamente, a impossibilidade de 
resposta ao interesse tão forte da polícia sobre este caso, mais ainda por dois pontos 
por ele sublinhados: esta rede não teceu comunicação nem com a alta burguesia e 
nem com o povo. Mas o que Darnton ressalta e, que talvez ajude a clarear sobre a 
autoria dos poemas é que eles circulavam também na Corte, ou mesmo que tenham sido 
criados, inicialmente, em Versailles. Qual fato justificaria isso, então? Quando ocorreu 
a mudança no equilíbrio de poder, com a destituição de Jean-Frédéric Phélypeaux, o 
conde de Maurepas4 do cargo de ministro de Luís XV, sendo exilado em 24 de abril de 
1749. 

A causa principal foi a coleção de poemas sediciosos, além de canções de mesma 
natureza, que ele colecionava. Continham os mexericos e intrigas acerca da vida na 
corte. O próprio Maurepas encomendava os poemas para difamar as amantes do rei 
(além do próprio rei), como foi com Jeanne-Antoinette Poisson, a Madame Pompadour5. 
O intuito do ministro era enfraquecer a influência dela sobre o rei. Não obteve sorte, 
pois Mme Pompadour influenciou Luís XV para demitir Maurepas, assim sendo feito. 
A quantidade de canções e poemas circulantes pós esse exílio revelam possivelmente 
uma tentativa desesperada de Maurepas e seus seguidores de retornar ao poder. 

A influência de Pompadour era emblemática, ascendendo ao mesmo cargo o seu 
“braço direito” Marc-Pierre de Voyer de Paulmy, conde d’Argenson6. Este, em sua busca 
frenética pela autoria dos poemas desejava “consolidar sua posição na corte durante um 
período em que os ministros estavam sendo redistribuídos e o poder, repentinamente 
parecia instável”, podendo, desta forma, “controlar o novo governo” (Idem, 2014, p. 41). 
Desse modo, Darnton expõe o coração pulsante no caso dos Catorze: por trás de meras 
declamações de poemas, representava, em seu interior, “uma luta pelo poder situada no 
coração de um sistema político” (Idem, 2014, p. 41). Em relação aos catorze envolvidos 
no caso tiveram suas vidas arruinadas, corroborado pelo exílio que sofreram. Significa 
afirmar, segundo o próprio historiador, que os catorze envolvidos não possuíam 
consciência de seus atos, ainda mais na qualidade de crime, como foram classificados.

Em termos metodológicos, Darnton se propõe a uma longa exposição descritiva 
do Caso dos Catorze, sob interpretação cultural, não direcionando uma linha teórica 
clara, apenas adotando a postura de um historiador investigativo, procurando pistas 
e fios condutores. A ausência de um condutor teórico em sua obra, embora com uma 
linguagem acessível e para um público tanto acadêmico quanto não-acadêmico, seja um 
dos aspectos negativos. Outro ponto negativo é que não há delimitações conceituais 
sobre o que ele considera opinião pública. Além disso, o historiador torna o texto 
confuso quando em alguns momentos afirma não poder dar respostas ao interesse tão 

4 Para maiores informações sobre o conde de Maurepas, consultar: RULE, John C. Jean-Frederic Phelype-
aux, comte de Pontchartrain et Maurepas: Reflections on His Life and His Papers. The Journal of the 
Louisiana Historical Association, vol. 6, 1965, p. 365-377 e RULE, John C. The Maurepas Papers: Portrait 
of a Minister. French Historical Studies, vol. 4, Duke University Press, 1965, p. 103-107.
5 Sobre Madame Pompadour, ver, por exemplo: ABBOTT, Elizabeth. Mistresses: A History of the Other 
Woman. London: Penguin Books, 2011 e MITFORD, Nancy. Madame De Pompadour. London: Hamish 
Hamilton, 1st edition, 1954.
6 Esclarecimentos sobre esta figura histórica podem ser obtidos em: COMBEAU, Yves. Le comte d’Argen-
son (1696-1764): Ministre de Louis XV. Paris: École des Chartes, 1999.
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forte da polícia sobre O Caso dos Catorze, o que é sempre desmontado no capítulo 
seguinte, o que talvez exponha a fraca habilidade de Darnton de tentar fazer deste livro 
um encadeamento paulatino de mistérios e possíveis soluções.

Entretanto, outrossim, possui aspectos positivos, tais como a circulação destes 
poemas, que embora tenham começado com um grupo de letrados, expandiu-se para 
as camadas mais populares da França do século XVIII, que se entretinham com a 
mudança de versos, para zombar ou difamar o rei Luís XV, suas amantes e a Corte. Para 
o historiador Robert Darnton, os poemas são apenas uma das formas de “literatura de 
protesto” (Idem, 2014, p. 125) contra o Antigo Regime e que mesmo descoberto alguns de 
seus atuantes, revela a participação crítica e de insatisfação de quase todas as camadas 
da sociedade parisiense. 

Também válido foi a apresentação do projeto eletrônico da Universidade 
de Harvard, possibilitando as pessoas a se transporem para aquela época, com a 
musicalização destes poemas - como fontes de época ̶, no sítio eletrônico <www.
hup.harvard.edu/features/dapoe>, sob interpretação de Hélène Delavault. Igualmente 
acertado a mobilização de imagens que ilustram cantores itinerantes, os manuscritos 
dos poemas, as partituras de algumas das músicas originais que serviam como base 
para a troca dos versos e uma lista rabiscada em um papel com os nomes daqueles que 
foram presos.
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